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Edson Barbosa de Miranda Netto 

Espero que este livro possa agradar aos que se interessam pe­
las temáticas do Direito Constitucional e das emendas à Constituição 
Federal de 1988, bem como aos que desejam compreender um pouco 
sobre a construção de uma pesquisa em nível de Doutorado Acadêmico. 

Apesar das limitações e das naturais falhas que serão encon­
tradas no decorrer da leitura, busquei construir a pesquisa com o rigor 
metodológico exigido por um trabalho defendido para a conclusão de um 
doutorado. 

Desejo uma boa leitura a todos e, como deve acontecer na Aca­
demia, estou aberto a quaisquer críticas ou questionamentos direciona­
dos para aprofundar os temas aqui estudados. 

Edson Barbosa de Miranda Netto 
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